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RESUMO

Introdução: Diversos são os desafios no trabalho em saúde, seja relacionado a fatores
atitudinais, às relações interpessoais ou aos recursos humanos¹, os quais influenciam e são
influenciados pela cultura organizacional, os costumes, hábitos, comunicação formal e informal,
entre outros². Destaca-se a ausência ou restrita capacitação dos profissionais de saúde, mesmo
após 14 anos da implementação da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde,
nota-se uma dificuldade em implementá-la nos serviços de saúde brasileiros. Paralelamente, a
contemporaneidade comunicacional traz à tona a infodemia, que dado o excesso de informações
sobre um determinado assunto, encontrou solo fértil por meio das redes sociais digitais para
disseminação de notícias falsas e desinformação, o que impacta diretamente a assistência e os
cuidados de saúde³. Diante da maior crise sanitária nos últimos tempos, a pandemia da
Covid-19, fez com que a sociedade voltasse seu olhar para os serviços de saúde e para os
profissionais desses serviços. Presente na sociedade mundial4, a doença revelou a necessidade
de fortalecimento da saúde pública assim como a importância da educação permanente desses
profissionais. Logo, pretende-se por meio do relato de experiência, descrever e refletir sobre as
estratégias utilizadas na pandemia por enfermeiros do núcleo de segurança do paciente de duas
instituições hospitalares privadas dos municípios de Campinas e Bauru, ambos no Estado de São
Paulo. Relato: Em ambos serviços, a demanda por protocolos e atualizações tornou mais visível
o trabalho do setor da Educação Permanente, com maior reconhecimento dos colegas de
trabalho e conscientização sobre a importância dos protocolos e uso dos equipamentos de
proteção individual. As estratégias utilizadas para difusão da informação na instituição foram:
capacitar os coordenadores dos setores para serem multiplicadores do conhecimento, promoção
e incentivo a relação comunicacional dialógica, por meio da realização de reuniões semanais
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para acompanhar as atualizações e protocolos da pandemia e treinamentos com abordagens
rápidas, diversas e diligentes para que fossem eficazes, sendo abordados temas como medidas e
cuidados preventivos e orientações assistenciais. Na realização de alguns treinamentos e
reuniões, foram utilizadas plataformas remotas, como por exemplo Microsoft teams, Google
meet e Zoom sendo realizados com participantes presenciais (durante o plantão) e online (em
suas casas ou outros locais), proporcionando assim, um aprendizado interativo e dinâmico com
utilização de metodologias ativas. Além dos treinamentos, o trabalho e envolvimento dos
coordenadores e enfermeiros foram cruciais para combater desinformações sobre a doença e
tratamentos, o que ocorria em uma das instituições por meio de informativo impresso e digital.
Discussão e considerações finais: Estudos revelam a importância da adoção de estratégias
educacionais contínuas, a fim de garantir uma assistência de qualidade, segura e livre de danos²,
contudo, as medidas de distanciamento social fizeram com que fosse necessário aderir ao uso de
tecnologias e criação de novas estratégias tanto para a educação dos profissionais quanto para
atualização, diante de uma doença nova para todos e com oferta de tantas desinformações pelas
redes sociais5. - Há na autoria deste trabalho uma bolsista do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
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